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RESUMO 

 

Refere-se a um Trabalho de Curso (TC) elaborado como requisito parcial para a 

obtenção de grau de Bacharel em Medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), campus Passo Fundo, RS. Esse volume foi desenvolvido de acordo com o 

manual de Trabalhos Acadêmicos da UFFS e está em concordância com o 

Regulamento do TC. Este trabalho é denominado PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DO 

SONO DOS PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO NA CIDADE DE 

PASSO FUNDO e foi elaborado pelo acadêmico Anderson Desbessel Corrêa sob 

orientação da Prof.ª Dr.ª Lucimar M Fossatti de Carvalho e co-orientação do Prof. Esp. 

Tiago Teixeira Simon. O volume será constituído por três partes, quanto a primeira, o 

projeto de pesquisa, elaborado no componente curricular (CCR) de Trabalho de Curso 

I (TCI), na quinta fase do curso. A segunda parte acrescentara um relatório descritivo 

acerca das atividades de coleta de dados realizadas mediante aplicação de 

questionários presenciais em professores da rede pública de ensino de Passo Fundo-

RS, durante a sexta fase do curso, no CCR Trabalho de Curso II. A terceira parte 

englobara um artigo científico com a compilação dos resultados obtidos, a atividade 

realizada no CCR Trabalho de Curso III, na sétima fase do curso. 

 

Palavras chave: Qualidade de vida. Sono. Estresse. Professores escolares. 

Docentes.  

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Refers to a Course Work (TC) prepared as a partial requirement for obtaining a 

Bachelor of Medicine degree from the Federal University of Fronteira Sul (UFFS), 

Passo Fundo campus, RS. This volume was developed in accordance with the UFFS 

Academic Works manual and is in accordance with the TC Regulation. This work is 

called PERCEPTION OF THE SLEEP QUALITY OF PUBLIC TEACHING 

NETWORKS IN THE CITY OF PASSO FUNDO and was prepared by the academic 

Anderson Desbessel Corrêa under the guidance of  Teacher Dra. Lucimar M Fossatti 

de Carvalho and co-supervisior Teacher Esp. Tiago Teixeira Simon. The volume will 

consist of three parts, the first being the research project, elaborated in the curricular 

component (CCR) of Course Work I (TCI), in the fifth phase of the course. The second 

part added a descriptive report about the data collection activities carried out by 

applying face-to-face questionnaires to teachers in the public school system in Passo 

Fundo-RS, during the sixth phase of the course, at CCR Course Work II. The third part 

included a scientific article with the compilation of the results obtained, the activity 

carried out in CCR Course Work III, in the seventh phase of the course. 

 

Keywords: Quality of life. Sleep. Stress. School teachers. Faculty  
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1. INTRODUÇÃO  

 

Um bom sono é fundamental para uma vida saudável, dessa forma pode-se 

evitar o surgimento de doenças cardiovasculares, endócrinos, imunológicos, 

psicológicos e cognitivos, além de aumentar a expectativa de vida (TWOROGER et 

al., 2003). 

Isto posto, torna-se explícito a importância da investigação sobre a percepção 

da qualidade do sono em todo individuo, independentemente de suas particularidades. 

Contudo, percebe-se grande relevância quando diz respeito aos profissionais da 

educação, especialmente aos professores da rede pública de ensino, dos quais faz-

se importante compreender se evidenciam uma boa ou má saúde levando em 

consideração a sua adequação do sono, em quantidade e qualidade. 

Nesse sentido, tem-se o objetivo investigar a percepção da qualidade do sono 

e fatores associados dos professores da rede municipal e estadual de ensino da 

cidade de Passo Fundo-RS. 

Assim, é indubitável a relevância deste estudo, pois a má qualidade do sono 

interfere tanto em aspectos físicos como nos processos cognitivos, prejudicando o 

desempenho profissional. Desta forma almeja-se que os resultados gerados possam 

contribuir para melhorar a qualidade de vidas e o bem-estar dos professores. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1. PROJETO DE PESQUISA 

 

2.1.1. Resumo 

 

Trata-se de um estudo observacional, transversal descritivo com abordagem 

quantitativa, realizado no ano de 2019 tendo uma amostra de 414 professores 

participantes, os quais foram selecionados de forma aleatória, dentre os professores 

constantes nas listas fornecidas pela Secretaria Municipal de Educação e pela 

Coordenadoria Regional de Educação. O estudo objetivou investigar a percepção da 
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qualidade do sono e fatores associados dos professores da rede municipal e estadual 

de ensino da cidade de Passo Fundo-RS. Os dados foram coletados através da 

aplicação de um questionário estruturado realizado com a ferramenta do google docs.  

A saúde mental está relacionada com o desempenho dos indivíduos dentro das 

diversas relações socias em que estão inseridos, o estresse pode afetar diretamente 

o equilíbrio mental, causando alterações do sono, cansaço físico e mental. 

Desta forma espera-se que os resultados possam ser úteis para a observação 

e adequação das políticas públicas em saúde nas escolas investigadas, além de 

contribuir para a disseminação da melhora da qualidade do sono entre os professores. 

 

2.1.2. Tema 

 

Percepção da Qualidade do Sono e sua relação com aspectos de saúde dos 

Professores da Rede Pública de Ensino de Passo Fundo - RS 

 

2.1.3. Problema 

 

Qual a prevalência de professores que tem uma percepção ruim do sono?  

Até que ponto as comorbidades físicas, psicológicas, mentais, biológicas e 

hábitos de vida não recomendados podem estar relacionados com a má qualidade do 

sono? 

 

2.1.4. Hipóteses 

 

Estima-se que, entre os professores participantes do estudo, 60% avaliam sua 

percepção da qualidade de sono como ruim. 

A alta prevalência de sono ruim está relacionada às morbidades do estresse, a 

depressão, a ansiedade e as doenças crônicas e mentais; 
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Fatores como sexo, idade, jornada de trabalho, tabagismo, uso de bebida 

alcoólica, uso de medicamentos para dormir, tempo de atividade física por semana, 

influenciam negativamente na percepção da qualidade do sono. 

  

2.1.5. Objetivos 

 

2.1.5.1 Objetivo Geral 

 

Investigar a percepção da qualidade do sono e fatores associados dos 

professores da rede pública de ensino da cidade de Passo Fundo-RS. 

 

2.1.5.1 Objetivos Específicos  

Determinar a prevalência de qualidade do sono ruim entre os professores.  

Analisar como o estresse, a depressão e a ansiedade podem estar 

relacionadas com a má qualidade do sono dos professores;  

Descrever como os fatores sexo, idade, jornada de trabalho, tabagismo, uso de 

bebida alcoólica, uso de medicamentos para dormir, tempo de atividade física 

semanal, doenças crônicas e doenças mentais podem estar relacionadas com a 

qualidade do sono dos professores. 

 

2.1.6 Justificativa 

 

Tonando-se mais notória nos últimos anos, a profissão de professor vem 

ocupando cada vez as pautas científicas em função dos riscos aos quais estão 

expostos e suas consequências. Vista pelos órgãos IOT & UNESCO (2008) como 

profissão essencial no progresso da educação e de suma importância para o 

desenvolvimento do homem e da sociedade. 

Compreendendo a importância do equilíbrio da saúde deste profissional, vê-se 

a necessidade de investigar mais profundamente fatores que influenciam na qualidade 
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do sono nesses profissionais, uma vez que uma boa qualidade do sono é 

indispensável para a manutenção da saúde mental e física. 

A partir dos resultados, busca-se conscientizar a sociedade e gestores locais 

acerca de tais questões. Entende-se que a pesquisa terá um impacto 

significativamente positivo para a ciência, contribuirá para o avanço nas políticas 

públicas em saúde direcionadas a essa população, considerando a natureza inédita 

do presente estudo na cidade de Passo Fundo, bem como, na região norte do Rio 

Grande do Sul. 

 

2.1.7. Referencial Teórico 

 

A relevância de estudos voltados ao sono consegue impactar não só indivíduos 

já acometidos por enfermidades relacionadas a irregularidades do próprio sono, mas 

também consegue construir uma quantidade de informações possivelmente úteis a 

novas políticas públicas e a orientações a população. Compreende-se que o sono é 

um processo ativo, com função restaurativa, que envolve vários mecanismos 

fisiológicos e comportamentais do sistema nervoso central, ou seja, durante o dia os 

seres humanos são ativos e durante a noite tem maior disposição para o repouso 

(SHATTAN, 2017). 

Sabe-se que o sono é um estado que mantém o organismo humano 
parcialmente e temporariamente sem vinculação com os estressores 
externos (ambientais), Promovendo reorganização do ritmo circadiano e dos 
ciclos rítmicos orgânicos e temporais, sendo, portanto, necessidade básica 
para a manutenção da vida (KUNCHARCZYK, MORGAN & HALL, 2012 apud 
CREPALDI; CARVALHAIS, 2020, p.8). 

O sono, sendo de fundamental importância orgânica, exerce papel importante 

na homeostasia, cujo desequilíbrio favorece o aparecimento de transtornos mentais, 

diminuição da competência imunológica, prejuízo no desempenho físico e dificuldades 

adaptativas, aumentando da vulnerabilidade do organismo (QUINHONES & GOMES, 

2011), consequentemente comprometendo progressivamente a qualidade de vida do 

indivíduo.   

Qualidade do sono e a qualidade de vida estão intimamente relacionadas 

(CREPALDI; CARVALHAIS, 2020, p. 8). A definição de qualidade de vida, segundo a 
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Organização Mundial da Saúde (OMS) nos diz que, de forma ampla, “a percepção do 

indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de 

valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações’’ sobre o sono, alterações na qualidade, quantidade e conformidades 

podem ser tanto naturais como patológicas, desencadeando aumento da mortalidade, 

déficits econômicos, bem como, implicações de ordem física e mental (AMARO & 

DUMITH, 2018). 

Especificamente, decorrentes da má qualidade do sono, podem ocorrer 

diminuição da produtividade diária do indivíduo, aumento da propensão a distúrbios 

psiquiátricos, surgimento e agravamento de problemas de saúde, riscos de acidentes, 

absenteísmo no trabalho e comprometimento maior da qualidade de vida em geral 

(AMARO & DUMITH, 2018). Complementando, Schattan (2017) associa a má 

qualidade de sono a patologias como fraqueza, insônia, desânimo, irritabilidade, 

ansiedade, tremor, envelhecimento precoce, sonolência, diminuição da atenção e 

aumento do risco de acidentes de trabalho, bem como, doenças cardiovasculares, 

câncer, acidente vascular cerebral, alteração do sistema imunológico, distúrbios 

gastrintestinais, diabetes, hipertensão arterial, obesidade, além de depressão e 

distúrbios do sono. 

Estudos presentes na literatura afirmam que aumentos da jornada de trabalho, 

por exemplo, atribuem distúrbios ao indivíduo, que causam desalinhamento do ritmo 

circadiano e no sono (FERGUSON & DAWSON, 2012; WRIGHT, BOGAN & WYATT, 

2013 apud CREPALDI; CARVALHAIS, 2020). Nesse grupo estão os docentes, 

pertencentes a uma classe de profissionais de extrema importância dentro do 

desenvolvimento de uma sociedade, sendo deles a responsabilidade na formação e 

na estrutura dos jovens (CREPALDI; CARVALHAIS, 2020). 

O desempenho do trabalhador é diretamente proporcional a sua saúde e, no 

caso do docente, a eficiência de seu trabalho são medidas pela excelência no 

aprendizado do estudante, sendo assim, sua saúde acaba por ser um reflexo de 

práticas e de políticas públicas que são desenvolvidas no âmbito do Estado, 

organizações de trabalhadores e movimentos sociais (SCHATTAN, 2017). 

Estudos evidenciaram que os professores que relatam ter um sono muito bom, 

quando comparados aos que referiram ter qualidade de sono regular ou ruim, 

apresentaram uma percepção da qualidade de vida (QV) e qualidade de vida no 
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trabalho (QVT) consideravelmente melhor, assim como os que disseram ter qualidade 

de sono bom apresentaram uma QV significativamente melhor comparados àqueles 

com sono regular e sono ruim, constatando que a má qualidade do sono contribui para 

uma pior QV e QVT (CREPALDI; CARVALHAIS, 2020). 

Um estudo investigou a relação entre qualidade do sono,  estresse e problemas 

vocais entre professores, sendo uma das classes de trabalhadores que mais 

apresentam problemas vocais. Segundo os autores, o sono também pode 

comprometer a competência comunicativa do indivíduo e, relacionado ao trabalho o 

estresse é um fator de risco para problemas graves de saúde mental, incluindo 

distúrbios de voz e sono. A deficiência do sono pode levar a mudanças no padrão 

respiratório que podem contribuir para o aparecimento e desenvolvimento de 

distúrbios da voz, além de comprometer a competência comunicativa do indivíduo. O 

estudo concluiu que o aumento de distúrbios vocais entre os professores está 

relacionado a altos índices de estresse  e jornada de trabalho com de 6 horas por dia 

de sono (CARRILLO-GONZALES.; CAMARGO-MENDOZA; CANTOR-CUTIVA, 

2019). 

 

2.1.8. Metodologia 

 

2.1.8.1. Tipo de estudo 

 

Será um estudo com abordagem metodológica quantitativo de natureza 

observacional, transversal e descritivo. 

 

 

2.1.8.2. Local e período de realização 

 

Será desenvolvido na Rede Municipal e Estadual de ensino da cidade de Passo 

Fundo-RS no período de abril a dezembro de 2021. 
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2.1.8.3. População e amostragem 

 

Este estudo será um recorte de uma pesquisa intitulada “Avaliação da saúde 

dos professores da rede pública de ensino de Passo Fundo - RS”, cujo os dados foram 

coletados no período de 23 de agosto de 2019 a 13 de fevereiro de 2020. A população 

alvo do estudo são os professores da rede pública de ensino do município de Passo 

Fundo, Rio Grande do Sul. A amostra será composta pelos professores da rede 

pública de ensino municipal e estadual do município de Passo Fundo, Rio Grande do 

Sul. O tamanho da amostra foi calculado considerando-se nível de confiança de 95%, 

poder de estudo de 80%, razão de não expostos/expostos de 2:8, prevalência 

esperada do desfecho de 30%, prevalência esperada do desfecho em não expostos 

de 16,7% e, RP de 2. Assim, seriam necessários 376 participantes. Acrescentando-

se a esse número 10% para fatores de confusão, a amostra necessária é de 414 

participantes. Para o presente estudo serão utilizados dados de todos os participantes 

que responderam ao questionário.  

Foram incluídos no estudo professores de ambos os sexos, que ministram aula 

na Rede Municipal e Estadual pública de ensino do Município de Passo Fundo/ RS. 

Nesse estudo não foram aplicados critérios de exclusão. 

 

2.1.8.4. Logística, variáveis e instrumentos de coleta de dados 

 

Este estudo trata-se de um recorte de uma pesquisa intitulada Avaliação da 

saúde de professores da rede pública de ensino, cuja a coleta de dados foi 

realizada no período de agosto de 2019 a fevereiro de 2020 pelos docentes do curso 

de Medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Passo 

Fundo/RS. 

Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário estruturado 

(Anexo A), realizado com a ferramenta do Google Forms, por meio de visitas nas 

escolas da Rede Municipal e Estadual de Ensino da cidade de Passo Fundo-RS e 

através do envio, por correio eletrônico e contatos das redes sociais de aplicativos 

móveis para os diretores das escolas, do convite para a participação na pesquisa 
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juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo B) e link para 

o questionário. 

Serão utilizadas as variáveis dependentes: (1) qualidade do sono, que foi 

avaliada através da pergunta: como você considera a qualidade do seu sono? Sendo 

uma escala de 1 a 5, separados em duas categorias: percepção de qualidade do sono 

ruim: quando respondido entre 5 e 4 e percepção de qualidade do sono boa: quando 

respondido entre 1, 2 e 3. 

As variáveis independentes serão: sexo, idade, jornada de trabalho, tabagismo, 

uso de bebida alcoólica, uso de medicamentos para dormir, tempo de atividade física 

semanal, obesidade, diabetes, pressão alta, problemas cardíacos, problemas na 

tireoide, depressão, ansiedade, estresse, Síndrome de Burnout e LER/DORT. Essas 

variáveis fazem parte do questionário de coleta de dados do projeto original (Anexo 

A). 

 

2.1.8.5. Processamento, controle de qualidade e análise de dados 

 

Os dados obtidos na pesquisa, foram extraídos no formato de planilha 

eletrônica gerada automaticamente pelo google forms e posteriormente exportados 

para o software PSPP (distribuição livre) para análise estatística. Serão utilizadas 

tabelas de distribuição de frequências absolutas e frequências relativas das variáveis 

independentes, incluindo as medidas de tendência central e de dispersão das 

variáveis numéricas, além da estimativa de prevalência dos desfechos, com intervalo 

de confiança de 95% (IC95). Além disso, A distribuição da variável dependente de 

acordo com as independentes será verificada por meio do teste de Qui-quadrado, 

considerando IC de 95%. Em todos os testes, será admitido erro α de 5%, sendo 

considerados significativos valores de p<0,05, para testes bicaudais. 

 

2.1.8.6. Aspectos éticos 

 



15 

 

 

O projeto “Avaliação da saúde de professores da rede pública de ensino de 

Passo Fundo - RS” foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da UFFS (Anexo C) sob o Número de Parecer 3.314.996. 

O estudo será realizado em conformidade com a Resolução 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, sendo que a coleta de dados foi iniciada após 

aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFFS. Aos participantes foi 

solicitado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE – Anexo B). Foi 

solicitado também o Termo de Ciência e Concordância do Secretário da Educação do 

Município de Passo Fundo/RS (Anexo D). O material do estudo ficará sob a guarda 

dos pesquisadores, em espaço seguro e privativo, por um período de 05 anos, sendo 

posteriormente serão destruídos. O estudo é relevante, pois, os resultados gerados 

poderão ser úteis aos tanto para os serviços individualmente, como para toda a Rede 

envolvida, contribuindo para o desenvolvimento de ações no intuito de melhorar as 

condições de saúde dos professores. 

Em relação aos riscos desse estudo, eles podem envolver a divulgação de 

dados de identificação dos participantes. Para minimizar esses riscos de quebra de 

sigilo, os nomes não serão coletados. Poderão ocorrer riscos de constrangimento e 

desconforto ao responder o questionário. Para minimizar esses riscos, será explicado 

no início do questionário que o preenchimento do mesmo poderá ser realizado 

conforme o participante achar mais adequado, em seu domicílio ou em alguma sala 

reservada em intervalo no serviço, garantindo a sua privacidade. Os participantes 

serão lembrados de que a participação é voluntária e poderá ser interrompida a 

qualquer momento, sem prejuízo da sua relação com a Universidade e/ou seu serviço. 

 Como benefício direto da pesquisa, o participante terá oportunidade de 

conhecer sua condição emocional e, desta forma, poderá cuidar melhor de saúde e 

hábitos de vida. De forma indireta, os participantes poderão ser beneficiados tendo 

em vista que os resultados poderão ser utilizados pela gestão de educação para 

melhorar os cuidados e a atenção para com os professores. 
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2.1.9. Recursos 

Quadro 1: Orçamento 

ITEM QUANTIDADE EM 

UNIDADES 

CUSTO UNITÁRIO EM 

REAIS 

CUSTO TOTAL EM 

REAIS 

Canetas  2 3,50 7,00 

Lápis 1 1,50 1,50 

Borracha 1 1,50 1,50 

Apontador 1 2,00 2,00 

Impressão 120 0,25 30,00 

Valor total: 42,00 

Fonte: própria (2021) 

 

 

 

2.1.10. Cronograma 

 

Revisão bibliográfica: 12/2020 a 12/2021  

Edição do projeto de pesquisa: 01/2021 a 02/2021 

Conferência dos dados: 03/2021 

Análise estatística: 04/2021 a 05/2021 

Interpretação dos dados: 06/2021 a 08/2021 

Revisão: 08/2021 

Redação e divulgação dos resultados: 08/2021 a 12/2021 
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ANEXO B - TCLE 
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ANEXO C - Parecer do CEP 
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ANEXO D - Termo de Ciência e Concordância da Secretaria da Educação
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2.2 RELATÓRIO DE PESQUISA  

 

O trabalho tem como objetivo, a partir da análise da percepção da qualidade do 

sono dos professores da rede pública, produzir conhecimento científico acerca da 

realidade dessa classe de profissionais de extrema relevância para a sociedade, que 

por vezes é negligenciada quanto a sua qualidade de vida no trabalho, aspectos de 

saúde e condições adequadas para exercer a sua atividade profissional, logo, oferecer 

tais informações geradas como ferramenta para gestão pública atuar em benefício dos 

professores. 

O projeto trata-se de um recorte de um estudo maior, intitulado Avaliação da 

saúde de professores da rede pública de ensino, cuja a coleta de dados foi realizada 

entre o segundo semestre de 2019 e primeiro semestre de 2020, pelos docentes do 

curso de Medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Passo 

Fundo/RS. Os dados que tangem a percepção da qualidade do sono foram obtidos 

através da pergunta: como você considera a qualidade do seu sono? Sendo uma 

escala de 1 a 5, separados em duas categorias: percepção de qualidade do sono ruim: 

quando respondido entre 5 e 4 e percepção de qualidade do sono boa: quando 

respondido entre 1, 2 e 3. 

O recorte do projeto foi desenvolvido e elaborado com a orientação da Profa. 

Dra. Lucimar M. Fossatti de Carvalho, co-orientador Prof. Esp. Tiago Teixeira Simon 

e com o auxílio dos professores responsáveis pelo CCR Trabalho de Curso. Tendo 

em vista que a coleta de dados já havia ocorrido anteriormente, desta forma ao longo 

do primeiro e segundo semestres de 2021 foram realizadas a análise e interpretação 

dos estatísticos, bem como a escrita do artigo científico para ser submetido em 

conformidade com as normas da revista Interfaces Científicas - Saúde e Ambiente. A 

primeira versão do artigo foi entregue para os professores do CCR em 24 de outubro. 

Após esta data, ocorreram os acertos e a finalização no artigo  

A coleta dos dados foi realizada no período de 01/06/2019 à 15/12/2019 e conta 

com uma amostra de 225 professores. Os dados foram coletados através da aplicação 

de um questionário estruturado, realizado com a ferramenta do Google Forms, a uma 

amostra de professores da zona urbana do município. Inicialmente foram realizados 

convites aos diretores das escolas, explicado o objetivo do projeto, via telefone e, 
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posteriormente, visitas às escolas onde foram repassados, via correio eletrônico, o 

formulário de coleta de dados, o qual foi distribuído aos professores. Em algumas 

escolas, devido à dificuldade no agendamento da visita foi explicado, via telefone, o 

objetivo do projeto e enviado o formulário de coleta de dados juntamente com o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, via correio eletrônico.  

O volume do TCC foi entregue na data de 22 de novembro de 2021 aos 

professores da banca. Após este período inicia o processo de edição dos slides da 

apresentação do TCC, tendo como data o dia 1 de dezembro de 2021. 
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curso. Acesso em uma conta existente ou registrar uma nova conta. 

 

Condições para submissão 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a 

conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As 

submissões que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos 

autores. A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação 

por outra revista; caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao editor". O 

arquivo da submissão está em formato Microsoft Word. URLs para as referências 

foram informadas quando possível. 

Os textos enviados em Língua Portuguesa devem estar escritos conforme o Novo 

Acordo Ortográfico que passou a vigorar em janeiro de 2009. Tamanho A4, com 

espaço entrelinhas de1,5cm, fonte Arial, tamanho 12, e as margens: superior e 

esquerda 3cm, margens inferior e direita 2cm. O texto segue os padrões de estilo e 
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Revista. Em caso de submissão a uma seção com avaliação pelos pares (ex.: artigos), 

as instruções disponíveis em Assegurando a avaliação pelos pares cega foram 

seguidas. 

 

Diretrizes para Autores - Guidelines for Authors - Click Here 

As normas de submissão são requisitos básicos para aceitação de trabalhos a 

serem publicados em qualquer uma das revistas desta plataforma. Os autores devem 

observar requisitos de estrutura, formatação, citações e referências. Os originais 

devem estar em português, inglês ou espanhol, devem ser inéditos e destinar-se 
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ao texto, como figuras ou tabelas, quer na íntegra ou parcialmente, excetuando-se 

resumos ou relatórios preliminares publicados em Anais de Reuniões Científicas. 

 

 

Submissão de artigos online 

Os artigos devem ser submetidos, exclusivamente de forma eletrônica através do 

Portal de Periódicos da Sociedade de Educação Tiradentes. Disponível em: 

http://periodicos.set.edu.br/index.php 

 

Artigos enviados por e-mail não serão considerados 

Todos os direitos editoriais são reservados para as publicações do Portal de 

Periódicos SET, nenhuma parte das publicações pode ser reproduzida, estocada por 

qualquer sistema ou transmitida por quaisquer meios ou formas existentes ou que 

venham a ser criados, sem prévia permissão por escrito da Comissão Editorial, ou sem 

constar o crédito de referência, de acordo comas leis de direitos autorais vigentes no 

Brasil. Nas pesquisas envolvendo seres humanos, os autores deverão enviar uma 
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cópia de aprovação emitida pelo Comitê de Ética, reconhecido pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), segundo as normas da Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde - CNS 196/96 ou órgão equivalente no país de origem 

da pesquisa. 

 

Categorias de manuscritos aceitos: 

Artigo original: trabalho de pesquisa com resultados inéditos e que agreguem valor 

à publicação. limitado com no mínimo oito páginas e no máximo 15 páginas. Sua 

estrutura deve conter: 

 

Introdução: deve ser breve, definir o problema estudado, destacando a sua 

importância e as lacunas do conhecimento. NBR 6022:2003 

 

Método: os métodos empregados, a população estudada, a fonte de dados e os 

critérios de seleção devem ser descritos de forma objetiva e completa. Inserir o 

número do protocolo de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa e informar que a 

pesquisa foi conduzida de acordo com os padrões éticos exigidos. 

 

Resultados: devem ser apresentados de forma clara e objetiva, descrevendo 

somente os dados encontrados sem interpretações ou comentários, podendo para 

maior facilidade de compreensão serem acompanhados por tabelas, quadros e 

figuras. O texto deve complementar e não repetir o que está descrito nas ilustrações. 

 

Discussão: deve restringir-se aos dados obtidos e aos resultados alcançados, 

enfatizando os novos e importantes aspectos observados no estudo e discutindo as 

concordâncias e divergências com outras pesquisas já publicadas. Conclusão: deve 
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corresponder aos objetivos ou hipóteses do estudo, fundamentada nos resultados e 

discussão, coerente com o título, proposição e método. 

 

Estudo teórico: análise de estudos teóricos, levando ao questionamento de modelos 

existentes e à elaboração de hipóteses para futuras pesquisas. Limitado a 15 páginas. 

Cerca de no máximo 36.000 caracteres com espaço. 

 

Forma e preparação de manuscritos 

Os textos enviados em Língua Portuguesa devem estar escritos conforme o Novo 

Acordo Ortográfico que passou a vigorar em janeiro de 2009. Tamanho A4, com espaço 

entrelinhas de 1,5cm, fonte arial, tamanho 12, e as margens: superior e esquerda 3 

cm, margens inferiores e direita 2cm. O arquivo da submissão deve estar no formato 

Microsoft Word. 

Página de identificação: deve conter o título do artigo (máximo de 16 palavras) em 

português, inglês e espanhol, sem abreviaturas e siglas; nome(s) do(s) autor(es), 

indicando no rodapé da página a função que exerce(m), a instituição a qual 

pertence(m), títulos e formação profissional, endereço (cidade, estado e país) para 

troca de correspondência, incluindo e-mail, de preferência institucional, e telefone. Se 

o artigo for baseado em tese ou dissertação, indicar o título, o nome da instituição e o 

ano de defesa. 

Citações NBR 10520:2002 - Sistema autor-data – Neste sistema, a indicação da fonte 

é feita: a) pelo sobrenome de cada autor ou pelo nome de cada entidade responsável 

até o primeiro sinal de pontuação, seguido(s) da data de publicação do documento e 

da(s) página(s) da citação, no caso de citação direta, separados por vírgula e entre 

parênteses; 

 

Notas de rodapé – deverão ser evitadas e usadas quando extremamente 

necessárias. Deverão ser indicados por ordem numérica; 
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Depoimentos - frases ou parágrafos ditos pelos sujeitos da pesquisa deverão seguir 

a mesma regra de citações, quanto a aspas e recuo (4 cm além das margens), 

utilizando o sistema autor data; 

 

Ilustrações - as tabelas, quadros e figuras devem ter um título breve, serem 

numeradas consecutivamente com algarismos arábicos na ordem em que forem 

inseridas no texto, sendo limitadas a cinco no conjunto. Exceto tabelas e quadros, 

todas as ilustrações devem ser designadas como figuras. As tabelas devem incluir 

apenas os dados imprescindíveis, evitando-se tabelas muito longas, não utilizar traços 

internos horizontais ou verticais, estas devem seguir os procedimentos do IBGE. As 

notas explicativas devem ser colocadas no rodapé das tabelas e não no cabeçalho ou 

título. Quando a figura for extraída de outro trabalho, a fonte original deve ser 

mencionada. Deve estar em resolução de 300 dpi, colorida, em formato digital (jpg) e 

deverá ser postada no portal da revista como documento complementar. Ver: 

estrutura e normas; 

 

Tabelas - inseridas no texto em formato editável, em seguida de sua chamada. Ver 

estrutura e normas; 

 

Figuras (fotos, desenhos, gráficos etc.) - serão publicadas sem identificação dos 

sujeitos, amenos que acompanhadas de permissão por escrito de divulgação para fins 

científicos. As figuras não devem repetir dados já descritos em tabelas. Devem estar 

em resolução de 300dpi, colorida, em formato digital (jpg) e deverão ser postadas no 

portal da revista como documento complementar. Ver estrutura e normas; 

Apêndices e anexos - devem ser evitados. 
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Agradecimentos - contribuições de pessoas que prestaram colaboração intelectual 

ao trabalho como assessoria científica, revisão crítica da pesquisa, coleta de dados 

entre outras, mas que não preencham os requisitos para participar de autoria, devem 

constar dos "Agradecimentos", no final do trabalho, desde que haja permissão 

expressa dos nomeados. Também poderão ser mencionadas, as instituições que 

deram apoio, assistência técnica e outros auxílios. 
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normalizadas de acordo com as Normas da ABNT 6023/2002 e para área de saúde. 
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ARTIGO 

 

PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DO SONO DOS PROFESSORES DA REDE 

PÚBLICA NA CIDADE DE PASSO FUNDO - RS 

 

PERCEPTION OF THE QUALITY OF SLEEP OF TEACHERS OF THE 

PUBLIC NETWORK IN THE CITY OF PASSO FUNDO - RS 

 

 

Anderson Desbessel Corrêa1 

Tiago Teixeira Simon2 

Lucimar M. Fossatti de Carvalho3 

 

RESUMO 

 

Objetivo: Investigar a percepção da qualidade do sono e fatores associados dos 

professores da rede municipal e estadual de ensino da cidade de Passo Fundo-RS. 

Métodos: Estudo observacional, transversal descritivo com abordagem quantitativa, 

realizado no ano de 2019 tendo uma amostra de 225 professores participantes, os 

quais foram selecionados de forma aleatória, dentre os professores constantes nas 

listas fornecidas pela Secretaria Municipal de Educação e pela Coordenadoria 

Regional de Educação. Na análise dos dados foram utilizados os testes Qui-quadrado 

de Pearson (c2) e regressão logística binária com análises univariadas e 

 
1 Acadêmico do curso de Medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul, Passo Fundo, RS 

2 Professor coorientador, curso de Medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul, Passo Fundo, RS 

3 Professora orientadora, curso de Medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul, Passo Fundo, RS 
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multivariadas, com nível de significância de 5% (p<0,05). Os dados foram coletados 

através da aplicação de um questionário estruturado realizado com a ferramenta do 

google docs. Resultados: Análises de regressões detectaram que os principais 

fatores associados com a qualidade do sono foram o estresse e a percepção com a 

saúde. Observou-se um predomínio de professores do sexo feminino (91,1%), e com 

idade média entre 31 a 50 anos (64,4%). A percepção da qualidade do sono e fatores 

associados observada foi boa (51,6%) e sono ruim em 48,4% dos professores. 

Observou-se também que professores com estresse tem 3,32 maiores chances de 

terem sono ruim (OR=3,32 IC95% 1,55 – 7,15 p=0,002) e os professores que referiram 

ter a saúde boa tem maiores chances de terem sono bom (OR=0,05 IC95% 0,01 – 

0,36 p=0,003). Conclusões:  A variável estresse implica num risco aumentado de ter 

um sono ruim bem como os professores que referiram ter a saúde boa apresentam 

menores chances de terem sono ruim.  Desta forma é importante o desenvolvimento 

de estratégias de políticas educacionais em saúde nas escolas, em especial na área 

da saúde mental pois esta está relacionada com o desempenho dos professores 

sendo que o estresse pode afetar diretamente o equilíbrio mental, causando 

alterações do sono, cansaço físico e mental. 

Palavras-chave: Qualidade de vida. Sono. Estresse. Professores escolares 

ABSTRACT 

Objective: To investigate the perception of sleep quality and associated factors of 

teachers from the municipal and state education system in the city of Passo Fundo-

RS. Methods: Observational, descriptive cross-sectional study with a quantitative 

approach, carried out in 2019 with a sample of 225 participating teachers, who were 

randomly selected from among the teachers on the lists provided by the Municipal 

Department of Education and the Regional Education Coordination. In the data 

analysis, the Pearson chi-square (c2) tests and binary logistic regressions with 

univariate and multivariate analyzes were used, with a significance level of 5% 

(p<0.05). Data were collected through the application of a structured questionnaire 

carried out with the google docs tool. Results: Regression analyzes detected that the 

main factors associated with sleep quality were stress and perception of health. There 

was a predominance of female teachers (91.1%), the largest number of teachers 
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(64.4%) aged between 31 and 50 years old. The perception of sleep quality and 

associated factors observed was good (51.6%) and poor sleep in 48.4% of teachers. 

It was also observed that teachers with stress are 3.32 more likely to have bad sleep 

(OR=3.32 95%CI 1.55 – 7.15 p=0.002) and teachers who reported having good health 

have greater chances of having a good sleep (OR=0.05 95%CI 0.01 – 0.36 p=0.003). 

Conclusions: The stress variable implies an increased risk of having bad sleep and 

teachers who reported having good health are less likely to have bad sleep. Thus, it is 

important to develop strategies for educational health policies in schools, especially in 

the area of mental health, as this is related to the performance of teachers, and stress 

can directly affect mental balance, causing sleep disorders, physical fatigue and 

mental. 

Key words: Quality of life. Sleep. Stress. School teachers. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Muitas podem ser as divergências de ambiente, infraestrutura, recursos 

disponíveis, ou mesmo o cotidiano particular de cada instituição e de cada docente 

que nela atua. Porém, o que se torna igual em cada uma dessas realidades é a 

importância da docência enquanto carreira, enquanto parte tão relevante da vida e 

saúde do indivíduo por trás dela. De acordo com um estudo realizado com docentes 

universitários, entende-se que a carreira de docência se faz por grande empenho e 

comprometimento, todavia algumas de suas peculiaridades interferem negativamente 

em aspectos ligados a saúde, com reflexo na qualidade de vida (QV) e qualidade de 

vida no trabalho (QVT) do docente, tal como baixa qualidade do sono, poucas 

atividades de lazer, baixo índice de atividade física e má alimentação, especificamente 

no que diz respeito a qualidade do sono, tanto em relação a QV ou QVT, os 

professores avaliados que referem terem sono muito bom apresentaram uma 

percepção da QV e QVT significativamente melhor comparados aos que referiram ter 

qualidade de sono regular ou ruim, assim como os que disseram ter qualidade de sono 

bom apresentaram uma QV significativamente melhor comparados àqueles com sono 

regular e sono ruim, qualidade do sono e a qualidade de vida estão intimamente 

relacionadas (CREPALDI; CARVALHAIS, 2020)(SANCHEZ et al.,2019). 
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O sono sendo de fundamental importância orgânica, exerce papel importante 

na homeostasia, cujo desequilíbrio favorece o aparecimento de transtornos mentais, 

diminuição da competência imunológica, prejuízo no desempenho físico e dificuldades 

adaptativas, aumentando da vulnerabilidade do organismo (QUINHONES; GOMES, 

2011).  

O sono, portanto, possui inúmeras funções fisiológicas importantes, é 

responsável pela homeostasia agindo em funções que contemplam tanto o 

aprendizado quanto a memória; maturação neuronal; cognição e preservação de 

energia metabólica, além da remoção de resíduos metabólitos gerados pela atividade 

nervosa do cérebro; (GUYTON; HALL-XIII, 2017). 

A definição de qualidade de vida, segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) nos diz que, de forma ampla, “a percepção do indivíduo sobre a sua posição 

na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos quais ele vive, e em 

relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações’’ sobre o sono, 

alterações na qualidade, quantidade e conformidades podem ser tanto naturais como 

patológicas, desencadeando aumento da mortalidade, déficits econômicos, bem 

como, implicações de ordem física e mental (AMARO; DUMITH, 2018). 

Um bom sono é fundamental para uma vida saudável, dessa forma pode-se 

evitar o surgimento de doenças cardiovasculares, endócrinos, imunológicos, 

psicológicos e cognitivos, além de aumentar a expectativa de vida (TWOROGER et 

al., 2003). 

Isto posto, torna-se explícito a importância da investigação sobre a percepção 

da qualidade do sono em todo indivíduo, independentemente de suas 

particularidades. Contudo, percebe-se grande relevância quando diz respeito aos 

profissionais da educação, especialmente aos professores da rede pública de ensino, 

dos quais faz-se importante compreender se evidenciam uma boa ou má saúde 

levando em consideração a sua adequação do sono, em quantidade e qualidade, vide 

a sua contribuição para formação de cada cidadão desse país e as adversidades 

diariamente enfrentadas, visando também reconhecer o fator humano que está por 

atrás dessa profissão e as consequências diárias de ser um educador no Brasil. Nesse 

sentido, tem-se o objetivo investigar a percepção da qualidade do sono e fatores 

associados dos professores da rede municipal e estadual de ensino da cidade de 

Passo Fundo - RS. 



49 

 

 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo quantitativo, observacional, do tipo transversal, 

realizado na rede Municipal e Estadual de ensino na cidade de Passo Fundo/RS para 

descrever características sociodemográficas, de vida, condições de trabalho e de 

saúde, e de qualidade de sono de professores da rede pública de ensino.  

A coleta dos dados foi realizada no período de 01/06/2019 à 15/12/2019, sendo 

um recorte de uma pesquisa intitulada “Avaliação da saúde de professores da rede 

pública de ensino de Passo Fundo-RS.”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da UFFS sob o Número de Parecer 3.314.996 (CAAE 

11528919.0.0000.5564), realizado em conformidade com a Resolução 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde. 

Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário estruturado, 

realizado com a ferramenta do Google Forms, a uma amostra de professores da zona 

urbana do município. Inicialmente foram realizados convites aos diretores das escolas, 

explicado o objetivo do projeto, via telefone e, posteriormente, visitas às escolas onde 

foram repassados, via correio eletrônico, o formulário de coleta de dados, o qual foi 

distribuído aos professores. Em algumas escolas, devido à dificuldade no 

agendamento da visita foi explicado, via telefone, o objetivo do projeto e enviado o 

formulário de coleta de dados juntamente com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, via correio eletrônico. 

O tamanho da amostra foi calculado considerando-se nível de confiança de 

95%, poder de estudo de 80%, razão de não expostos/expostos de 2:8, prevalência 

esperada do desfecho de 30%, prevalência esperada do desfecho em não expostos 

de 16,7% e, RP de 2. Assim, seriam necessários 376 participantes. Acrescentando-

se a esse número 10% para fatores de confusão, a amostra necessária é de 414 

participantes, os quais serão selecionados, de forma aleatória, entre os professores 

constantes nas listas a serem solicitadas à Secretaria Municipal de Saúde e à 

Coordenadoria Regional de Educação. 

Foi utilizada a variável dependente como você avalia a qualidade do sono a 

qual foi avaliada através do questionamento: como você considera a qualidade do seu 

sono? sendo uma escala de 1 a 5, separados em duas categorias dicotômicas: 
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percepção de qualidade do sono ruim: quando respondido entre 5 e 4 e percepção de 

qualidade do sono boa: quando respondido entre 1, 2 e 3. 

As variáveis independentes foram: sexo, idade, renda, graduação, pós-

graduação, uso de bebida alcoólica, tabagismo, atividades de lazer, atividade física, 

uso de medicamentos para dormir, percepção da saúde, índice de massa corporal 

(IMC), diabetes, hipertensão arterial sistêmica, hipercolesterolemia, 

hipertrigliceridemia, doença autoimune, doença na tireoide, estresse, ansiedade, 

depressão, Síndrome de Burnout, psicoterapia, satisfação com a carreira docente, 

violência física na escola, violência verbal na escola, violência psicológica na escola, 

violência sexual na escola e assédio moral na escola. Essas variáveis fazem parte do 

questionário de coleta de dados do projeto original. 

Os dados obtidos na pesquisa, foram extraídos no formato de planilha 

eletrônica gerada automaticamente pelo Google Forms e posteriormente exportados 

para o software PSPP (free) para análise estatística. Foram utilizadas tabelas de 

distribuição de frequências absolutas e frequências relativas das variáveis 

independentes. A análise da variável dependente como você considera a qualidade 

do sono com desfecho (bom) e sem desfecho (ruim) foi analisada por meio do teste 

qui-quadrado. Para investigar as probabilidades de ocorrência entre a variável 

dependente e as variáveis independentes foram realizadas regressões logísticas 

binárias com análises univariadas e multivaloradas, calculando-se a Odds Ratio [OR] 

(razão de chances), índice e intervalo de confiança e o qui-quadrado.  Em todos os 

testes, foi admitido erro α de 5%, intervalo de confiança 95% [IC95%], sendo 

considerados significativos valores de p<0,05.                                               

 

RESULTADOS 

A amostra foi composta por 225 professores, 91,1% é do sexo feminino, 64,4% 

pertencentes a faixa etária entre 31 a 50 anos, com renda familiar mensal de até 

R$5.000,00 representando 54,5% da amostra. A amostra mostrou que 97,3% dos 

professores possuem curso de graduação e 79,6% com curso de pós-graduação 

concluídos. (Tabela 1) 
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Tabela 1. Caracterização sociodemográfica em professores da rede pública de 

ensino. Passo Fundo, RS, 2019 - 2020 (n=225).  

Variáveis n % 

Sexo   

Masculino 20 8,9 

Feminino 205 91,1 

   

Faixa etária em anos completos   

20 - 30 20 8,9 

31 - 50 145 64,4 

51 - 60 53 23,6 

≥ 61 7 3,1 

   

Renda (n=198)   

0-5000 108 54,5 

5001-10000 74 37,4 

10001-20000 13 6,6 

20001 + 3 1,5 

   

 

Graduação 

  

Sim, concluída 219 97,3 

Sim, em andamento 3 1,3 
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     Não 3 1,8 

   

Pós-graduação   

Sim, concluída 179 79,6 

Sim, em andamento 17 7,6 

Não. Interrompida 3 1,3 

Nunca cursei 26 11,6 

   

Fonte: Própria (2021) 

Foi observado uma frequência de 71,1% de professores que consomem 

ocasionalmente bebida alcoólica e, em grande parte, negaram tabagismo (86,7%). 

Referente a atividade de lazer, (74,2%) afirmaram que o fazem de vez em quando, 

além disso, foi constatado que a amostra em sua maioria tem como hábito a atividade 

física, sendo 44,4% ao menos ocasionalmente e 18,2% sempre que possível. (Tabela 

2)  

Tabela 2. Caracterização de hábitos de vida de professores da rede pública de 

ensino. Passo Fundo, RS, 2019 - 2020 (n=225).  

Variáveis n % 

 

Consumo de bebida alcoólica  

  

Sim, sempre 4 1,8 

Sim, as vezes 160 71,1 

     Nunca 61 27,1 

 

Tabagista 
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Sim, atualmente 6 2,7 

Ex-tabagista 24 10,7 

     Nunca 195 86,7 

 

Atividades de lazer 

  

Sim, sempre 41 18,2 

Sim, as vezes 167 74,2 

     Nunca 17 7,6 

 

Atividades físicas 

  

Sim, sempre 41 18,2 

Sim, as vezes 100 44,4 

     Nunca 84 37,7 

   

Fonte: Própria (2021) 

Em relação a percepção da qualidade do sono, 48,4% dos professores 

referiram um sono ruim, frente a 51,6% que referiram sono bom, sendo que 82,7% 

não fazem uso de algum medicamento para dormir.  

Sobre a descrição do estado de saúde autorreferido, um total de 56% referiu 

ter uma boa saúde, (37,3%) saúde regular e 6,7% ruim. Quanto ao índice de massa 

corporal (IMC) 35,1% da amostra está na faixa entre 18,5 e menor que 25, na faixa 

maior ou igual a 25 e menor que 30 (39,1%), e maior ou igual a 30 (25,8%). 

Observa-se uma frequência de 8% do diabetes mellitus; 25,9% dos professores 

com hipertensão artéria sistêmica; 33,8% com hipercolesterolemia; 28,9% com 

hipertrigliceridemia; 13,3% com doença autoimune e 19,1% com doença na tireoide. 

No aspecto da saúde mental observa-se uma frequência de 76,4 % em estresse; 64% 
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dos professores referiram ansiedade; 31,6% com depressão; 15,1% com síndrome de 

burnout e 28,4% fazem acompanhamento psicoterápico. (Tabela 3) 

Tabela 3. Caracterização de condições de saúde em professores da rede pública 

de ensino. Passo Fundo, RS, 2019 - 2020 (n=225). 

Variáveis n % 

Percepção da qualidade do sono   

    Boa 116 51,6 

    Ruim 109 48,4 

 

Medicamento para dormir  

  

    Sim 39 17,3 

    Não 186 82,7 

 

Percepção da saúde 

  

Excelente/boa 126 56,0 

Regular 84 37,3 

     Ruim/muito ruim 15 6,7 

 

IMC 

  

    De 18,5 e menor que 25 79 35,1 

    Maior ou igual a 25 e menor que 30  88 39,1 

    Maior ou igual a 30  58 25,8 

 

Hipertensão arterial sistêmica (n=212) 
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Sim 55 25,9 

Não 157 74,1 

 

Hipercolesterolemia 

  

Sim 76 33,8 

Não 149 66,2 

 

Hipertrigliceridemia 

  

Sim 65 28,9 

Não 156 69,3 

Não soube/não lembra 4 1,8 

 

Estresse  

  

Sim 172 76,4 

Não 53 23,6 

 

Ansiedade  

  

Sim 144 64 

Não 81 36 

 

Depressão 

  

Sim 71 31,6 

Não 154 68,4 
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Psicoterapia  

  

Sim 64 28,4 

Não 161 71,6 

   

Fonte: Própria (2021) 

Tratando-se de satisfação com a carreira na docência, 38,7% indicam estar 

insatisfeitos; 35,1% revelam graduam com a intermediaria e 26,2% consideram-se 

satisfeitos. No que tange às situações de violência na escola, 24,6% dos professores 

já sofreram violência física; 94,2% sofreram violência verbal; 84,1% sofreram violência 

psicológica; 8,7% foram vítimas de violência sexual e, do total de 225 professores 

52,2% responderam que já sofreram assédio moral em ambiente escolar. (Tabela 4) 

Tabela 4. Caracterização de condições de trabalho com a carreira docente e perfil 

da violência na escola em professores da rede pública de ensino. Passo Fundo, RS, 

2019 - 2020 (n=225).  

Variáveis n % 

Satisfação com a carreira docente    

Boa 59 26,2 

Regular 79 35,1 

Ruim 87 38,7 

 

Sofreu violência física na escola (n=69) 

  

Sim 17 24,6 

Não 52 75,4 
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Sofreu violência verbal na escola (n=69) 

Sim 65 94,2 

Não 4 5,8 

 

 

Sofreu violência psicológica na escola (n=69) 

  

Sim 58 84,1 

Não 11 15,9 

 

Sofreu assédio moral na escola (n=69) 

  

Sim 36 52,2 

Não 33 47,8 

   

Fonte: Própria (2021) 

 

Foram realizados testes de Qui-quadrado de Pearson (c2) em matrizes (2x2) 

com o objetivo de investigar se havia associação entre a variável dependente Como 

você considera a qualidade do seu sono (bom e ruim)  com as  variáveis 

independentes estresse (sim e não), depressão (sim e não), ansiedade (sim e não), 

doença autoimune (sim e não), síndrome de burnout (sim e não), atividade física 

(sempre, às vezes, nunca), percepção negativa de saúde (boa, regular, ruim), uso de 

medicamentos para dormir (sim e não), violência física (sim e não) na escola e a 

satisfação com a docência (boa, regular e péssima). 

Analisando as variáveis do estudo (tabela 5), observou-se diferença 

estatisticamente significativa na distribuição dos indivíduos que possuem sono ruim 
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entre aqueles que referiam ter estresse (57%, p=0,001); depressão (61,9%, p=0,008); 

ansiedade (55,6%, p=0,010) e doença autoimune (70%, p=0,002).  

 A partir dos dados analisados observou-se que a ausência da prática de 

atividade física está associada a má qualidade do sono (59,5%, p=0,013), assim como 

a autopercepção negativa da saúde (93,4%, p=0,001). Observou-se também 

diferença estatisticamente significativa associada ao uso de medicamentos para 

dormir (71,8%, p=0,001) com a má qualidade do sono. 

Dentre os professores que responderam já ter sofrido algum tipo de violência 

física na escola, verificou-se associação com má qualidade do sono (88,2%, p=0,026), 

o que também foi constatado no que se refere com satisfação com a docência (50,7%, 

p=0,025). (Tabela 5) 

 

 Tabela 5. Prevalência de pesquisa sociodemográfica, de vida, condições de trabalho e 

de saúde em professores da rede pública de ensino. Passo Fundo, RS, 2019 - 2020 

(n=225).  

Variável dependente: Como você considera a qualidade do seu sono 

                                   Com desfecho (bom)                     Sem desfecho (ruim)* 

Variáveis n % n % P** 

Estresse         0,001 

Sim 74 43 98 57  

Não 42 79,2 11 20,8  

Depressão     0,008 

Sim 27 38 44 61,9  

Não 89 57,8 65 42,2  

Ansiedade     0,010 
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Sim 64 44,4 80 55,6  

Não 52 64,2 29 35,8  

Doença autoimune     0,002 

Sim 9 30 21 70  

Não 107 54,9 88 45,1  

Síndrome de burnout     0,051 

Sim 11 32,3 23 67,7  

Não 105 55 86 45  

Atividade física     0,013 

Sim, sempre 26 63,4 15 36,6  

Sim, as vezes 56 56 44 44  

Nunca 34 40,5 50 59,5  

Percepção de saúde      0,001 

Boa 87 69 39 31  

Regular 28 33,4 56 66,6  

Ruim 1 6,7 14 93,4  

Uso de medicamento para 

dormir 

    0,001 

Sim 11 28,2 28 71,8  

Não 105 56,5 81 43,6  

Sofreu violência física na 

escola 

    0,026 

Sim 2 11,8 15 88,2  

Não 25 48,1 27 51,9  
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Satisfação com a 

docência 

    0,025 

Boa 24 40,7 35 59,3  

Regular 39 49,4 40 50,7  

Péssima 53 60,9 34 39  

      

Fonte: Própria (2021) 

*  variável dicotomizada (regular/ruim)   

  **  teste qui-quadrado de Pearson 

 

Nesta pesquisa foi utilizada regressão logística binária para verificar quais 

variáveis foram preditoras para qualificar a qualidade do sono dos professores. Foram 

implementados dois modelos. No primeiro modelo foram implementadas as variáveis 

que apresentaram p significativo (univaloradas), seguido dos valores ajustados 

(multivalorados), como mostra a tabela 6. O segundo modelo consistiu na exclusão 

das variáveis multivaloradas que possuíam os maiores valores de p (depressão, 

ansiedade, doença autoimune, síndrome de Burnout, atividade física, uso de 

medicamento e satisfação com a docência). Vários modelos foram testados, 

resultando na tabela 7. 

Os resultados da regressão logística binária, quando comparadas 

isoladamente (univaloradas) mostraram associações estatisticamente significativas 

entre as variáveis: estresse (p=0,001), uso de medicamentos para dormir (p=0,002), 

depressão (p=0,006), ansiedade (p=0,005), doença autoimune (p=0,014), síndrome 

de burnout (p=0,017), satisfação com a docência (p=0,017), atividade física (sempre) 

(p=0,017) e percepção com a saúde (boa) (p=0,001). Quando comparadas 

simultaneamente/multivaloradas, o modelo ideal resultou em apenas duas variáveis 

que se mostraram preditoras para qualificar a qualidade do sono; estresse (p=0,002) 

e percepção com a saúde (p=0,003). 

Na análise univalorada, professores que referiram estresse possuem 5,06 

vezes mais chances de terem uma qualidade de sono ruim em relação aos 
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professores que não possuem estresse (OR4=5,06  IC95%  2,44 – 10,485  p6=0,000). 

Em relação ao uso de medicamentos para dormir, os que fazem uso possuem 3,30 

vezes mais chances de terem uma qualidade de sono ruim em relação aos 

professores que não tomam medicamento para dormir (OR=3,30  IC95%  1,55 – 7,02  

p=0,002). Professores com depressão possuem 2,23 vezes mais chances de terem 

uma qualidade de sono ruim em relação aos professores que não possuem depressão 

(OR=2,23  IC95%  1,25 – 3,97  p=0,006). Já os que referiram ansiedade possuem 

2,24 vezes mais chances de terem uma qualidade de sono ruim em relação aos 

professores que não possuem ansiedade (OR=2,24 IC95% 1,28 – 3,93 p=0,005). 

Professores com doença autoimune possuem 2,84 vezes mais chances de terem uma 

qualidade de sono ruim em relação aos professores que não possuem doença 

autoimune (OR=2,84 IC95% 1,24 – 6,51 p=0,014). Os que possuem síndrome de 

burnout possuem 2,55 vezes mais chances de terem uma qualidade de sono ruim em 

relação aos professores que não possuem síndrome de Burnout. (OR=2,55 IC95% 

1,18 – 5,53 p=0,017). Professores que referiram ter uma satisfação boa com a 

docência possuem 2,27 vezes mais chances de terem uma qualidade de sono ruim 

em relação aos professores que tem uma satisfação regular com a docência (OR=2,27 

IC95% 1,16 – 4,46  p=0,017). As variáveis atividade física sempre (OR=0,39 IC95% 

0,18 – 0,85 p=0,017) e às vezes (OR=0,53 IC95% 0,30 – 0,96 p=0,037) associada 

com a boa percepção de saúde (OR=0,03 IC95% 0,18 – 0,85 p=0,017), e percepção 

regular (OR=0,14 IC95% 0,02 – 1,14 p=0,067), não são preditoras para qualificar a 

qualidade do sono, ambas apresentaram chances menores, bem como o intervalo de 

confiança é menor do que 1, com exceção da percepção de saúde regular que possui 

um IC acima de 1.No modelo multivalorado, somente a variável estresse mostrou ser 

preditora para qualificar a qualidade do sono; a variável percepção com a saúde, 

apesar de ter um p significativo (0,014), o intervalo de confiança é menor do que 1 

(IC95% 0,01 – 0,58). (Tabela 6) 

 

 

 
4 Odds ratio (razão de chances) 
5 Índice e intervalo de confiança 
6 Qui-quadrado 
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  Tabela 6. Prevalência de pesquisa sociodemográfica, de vida, 

condições de trabalho e de saúde em professores da rede pública de 

ensino. Passo Fundo, RS, 2019 - 2020 (n=225).  

Variável dependente: Como você considera a qualidade do seu sono 

                       Univaloradas                            Multivaloradas  

Variáveis OR* IC95%** p*** OR* IC95%** p*** 

Estresse 5,06 2,44 – 10,48 0,001  2,90 1,29 – 6,50  0,010* 

       

Uso de medicamento 

para dormir 

3,30 1,55 – 7,02 0,002 1,70 0,71 – 4,06 0,234 

       

Depressão 2,23 1,25 – 3,97 0,006 1,25 0,62 – 2,55 0,532 

       

Ansiedade 2,24 1,28 – 3,93 0,005 1,04 0,51 – 2,10 0,914 

       

Doença autoimune 2,84 1,24 – 6,51 0,014 1,62 0,58 – 4,54 0,354 

          

Síndrome de burnout 2,55 1,18 – 5,53 0,017 1,06 0,41 – 2,75 0,912 

       

Satisfação com a 

docência         (boa) 

2,27 1,16 – 4,46 0,017 1,09 0,54 – 2,64 0,667 

       

Atividade física(sempre)  

                      (às vezes) 

0,39 

0,53 

0,18 – 0,85 

0,30  - 0,96 

0,017 

0,037 

0,87 

0,80 

0,35 – 2,14 

0,41 – 1,60 

0,759 

0,534 

        

Percepção de saúde 0,03 0,00 – 0,25 0,001 0,07 0,01 – 0,58 0,014* 
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(boa) 

                            

(regular) 

0,14 0,02 – 1,14 0,067 0,21 0,03 – 1,77 0,152 

       

Fonte: Própria (2021) 

* razão de chances; **intervalo de confiança; ***teste do qui-quadrado 

 

A partir dos valores ajustados (multivalorados), a tabela 7 mostra que 

professores que referiram estresse possuem 3,32 vezes mais chances de terem uma 

qualidade de sono ruim em relação aos professores que não possuem estresse. Ou 

seja, professores com estresse tem maiores chances de terem sono ruim (OR=3,32  

IC95%  1,55 – 7,15  p=0,002). Foram observados 98 professores com sono ruim e 

com estresse, sendo que o esperado era de 83 com phi (f)i = 0,31.  

Em relação aos professores que referiram ter boa percepção de saúde, estes 

possuem uma chance pequena de terem uma qualidade ruim de sono em relação aos 

professores que referiram ter a saúde ruim. De fato, professores que referiram ter a 

saúde boa apresentam menores chances de terem sono ruim (OR=0,05 IC95%  0,01 

– 0,36  p=0,003). Foram observados 87 professores com sono e saúde boa, sendo 

que o esperado era de 65 com phi (f) = 0,41. 

 

 

 

  Tabela 7. Prevalência de pesquisa sociodemográfica, de vida, condições de 

trabalho e de saúde em professores da rede pública de ensino. Passo Fundo, 

RS, 2019 - 2020 (n=225).   

Variável dependente: Como você considera a qualidade do seu sono 

                       Univalorada                                Multivalorada  

Variáveis OR* IC95%** p*** OR* IC95%** p*** 

Estresse 5,06 2,44 – 10,48 0,001  3,32 1,55 – 7,15  0,002 
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Percepção 

da saúde 

0,03 0,00 – 0,25 0,001 0,05 0,01 – 0,36 0,003 

              Fonte: Própria, 2021   

                     * razão de chances; **intervalo de confiança; ***teste do qui-quadrado 

 

Dos 225 professores que responderam ao questionário, algumas variáveis 

apresentaram um percentual baixo com comorbidades relacionadas com a tireoide 

(19,01%); síndrome de burnout (15,01%); doença autoimune (13,3%); diabetes 

mellitus (8%) e violência sexual na escola (8,7%), as quais não fizeram parte do 

capítulo das discussões. 

 

DISCUSSÃO  

 Este estudo visa esclarecer a percepção da qualidade do sono e fatores 

associados a indivíduos com percepção negativa sobre o mesmo, sendo que 48,4% 

da amostra possui percepção ruim/regular do sono, uma prevalência maior frente a 

estudo realizado no âmbito da Atenção Primária do SUS, na cidade de Pelotas-RS, 

que evidenciou uma prevalência de 28,2% de algum grau de insônia, sendo esses 

pertences a pertencentes a faixa etária de 20 anos ou mais (FATINEL, 2010). No 

estudo de Milagres et al. (2014) 38,6% relataram ter algum problema relacionado ao 

sono sempre ou frequentemente. Em um estudo de base populacional, apontou que 

14,9% da população brasileira tinham problemas com o sono (GAJARDO et al. (2021). 

O resultado de Santos et al. (2019) em uma amostra composta por professores da 

educação superior de uma instituição pública indicam uma prevalência de 52% de 

qualidade ruim do sono. Freitas et al. (2021) obteve em uma instituição federal na 

Bahia, 61,3 % de prevalência de qualidade ruim do sono. O resultado obtido pelo 

presente estudo frente aos demais de base populacional ou amostral, permite inferir 

que a classe dos professores da rede pública de ensino está mais exposta a fatores 

que interferem na qualidade do sono, como as cobranças em demasia sobre a classe, 

alta demanda de trabalho, pressões por resultados e consequentemente a 

autocobrança do indivíduo frente as expectativas que a sociedade tem sobre o papel 

do professor, tendo esse como sujeito modelo e exemplo perante os demais cidadãos, 
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desse modo podendo acarretar no aumento da insatisfação com a carreira, problemas 

de ordem mental e alterações na qualidade do sono. Como consequência desse 

contexto, a prevalência do uso de medicamentos para conseguir dormir foi de 17,3%, 

essa variável apresentou associação inversa estatisticamente significativa em relação 

a qualidade do sono. 

Quanto as características sociodemográficas, no presente estudo, ser de um 

determinado sexo não se mostrou um fator ligado a má qualidade do sono, deve-se 

levar em conta que amostra deste estudo é majoritariamente do sexo feminino 

(91,1%), semelhante ao achado por Araújo et al. (2006) em estudo realizado na rede 

municipal de ensino de Vitória da Conquista-BA (94%). Segundo De Carvalho (2018) 

esse dado tem se mostrado uma constante em professores da educação básica, mas 

com tendência ao equilíbrio. No presente estudo observou-se que a prevalência da 

qualidade do sono ruim/regular é maior sexo feminino (45,3%). No estudo de Milagres 

et al. (2014) a prevalência encontrada foi de 75,3% pertencentes ao sexo feminino e 

Gajardo et al. (2021) também constataram que a má qualidade do sono foi mais 

prevalente no sexo feminino. 

Ao relacionar a qualidade do sono com a faixa etária, não foi obtida diferença 

estatística relevante, mas sim, a concentração de profissionais na faixa entre 31 e 50 

anos (64,4%), segundo De Carvalho (2018) isso evidência a tendência ao 

envelhecimento da categoria no decorrer dos anos, uma vez que a porcentagem de 

professores acima dos 50 anos elevou-se de 2009 (15%) para 2017 (21%), tendo em 

vista que a renovação não acontece na mesma velocidade em que os profissionais 

envelhecem e alcançam a idade de se aposentar. No que se refere a renda, a mesma 

não apresentou relação com a qualidade do sono, entretanto, ressalta-se que 54,5% 

da amostra recebe menos que R$ 5.000,00. A valorização salarial é uma luta 

recorrente da classe, diante das adversidades que se colocam diariamente a frente 

de um professor em sala de aula, frente a constatação que o trabalho não é valorizado 

e reconhecido, inúmeras consequências podem ser geradas através dessa situação, 

tanto desgaste mental quanto físico.   

No presente estudo não foi identificada relação estatisticamente significativa 

entre qualidade do sono e diferentes níveis de graduação, em parte, isso deve-se ao 

fato de que apenas uma minoria da amostra não possuía curso de graduação (2,6%) 

e ainda ao fato de que 79,6% possuíam pós-graduação. Verificou-se que dos 229 
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professores com curso de graduação concluído, 51,1% referiram ter um sono bom, 

sendo que 97,1% dos professores com graduação são do sexo feminino. Encontrou-

se uma prevalência maior (90,8%) de professoras com especialização em relação aos 

homens (84,6%). Dos professores com curso de mestrado, a prevalência maior 

encontrada foi no sexo masculino (15,4%) e 8,7% no feminino e, apenas uma 

professora com curso de doutorado (0,6%). Esse achado está de acordo com o estudo 

de Santos et al. (2019) onde as mulheres se apresentarem em maior número, porém 

foram os homens que registraram os maiores graus de formação (53%) com curso de 

mestrado. No Estudo de Rodrigues et al. (2014) foi constatada diferença estatística 

significante em sua mostra, no que tange ao nível de escolaridade, verificou-se que 

indivíduos com maior nível de escolaridade dormem melhor, bem como a baixa 

escolaridade foi um fator de risco para pior qualidade do sono (p=0,018). 

A prevalência do consumo de álcool encontrada entre os professores foi 71,1% 

(às vezes) sendo superior ao observado em um estudo realizado com 414 professores 

municipais na cidade de Bagé (21,6%) (SANTOS; MARQUES, 2013). Ressalta-se que 

cerca de 50% dos professores participantes do presente estudo que consomem álcool 

tem a qualidade do ruim ou regular do sono. A literatura corrobora uma vez que, o 

consumo de álcool, de maneira frequente ou a dependência do mesmo, pode acentuar 

o número de despertares e a latência do sono, reduzindo o tempo total do sono 

(GARCIA; SALLOUM, 2015).  

O tabagismo apresentou baixa frequência (2,7%), sendo que 10,7 % dos 

professores referiram ser ex-tabagistas. Este resultado foi inferior ao obtido por Santos 

e Marques (2013), os quais constataram uma prevalência de 14,1% apresentavam ser 

tabagistas. A pesquisa realizada regularmente pelo Ministério da Saúde - Inquérito de 

Vigilância Telefônica Vigitel (2019), estima que 9,8% da população brasileira é 

tabagista. A frequência da variável reduz com o aumento da escolaridade, indo ao 

encontro dos percentuais obtidos no presente estudo. Sendo a nicotina, uma 

substância estimulante, assim como a cafeína, o uso das mesmas deve ser evitado, 

sendo essa uma medida de higiene do sono (BUYSSE, 2013).   

A atividade física apresentou associação estatisticamente significativa com a 

qualidade do sono, sendo que a prevalência entre os indivíduos que sempre as 

praticam foi de 36,6%, às vezes praticam (44,0%) e 59,5% entre os que nunca 

praticam atividades físicas. A partir disso, pode-se inferir que atividade física é um 
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fator protetivo à qualidade ruim/regular do sono, da mesma forma, os que realizam 

alguma atividade de lazer se mostram menos afetados pela qualidade ruim/regular do 

sono. Buysse (2013) corrobora indicando que a prática de exercícios físicos regulares, 

como parte da higiene do sono, pelo menos seis horas antes de dormir seria o ideal. 

Neste estudo a variável percepção da saúde obteve significância estatística 

(p=0,001), evidenciando uma associação importante com a qualidade do sono, sendo 

que 44% dos professores a avaliou como regular, ruim ou muito ruim. Em estudo 

realizado por Santana e Peixoto (2016) com professores em uma Universidade 

Federal de Minas Gerais os autores constataram que 24,5% não referiram a saúde 

como boa. Silva e Silva (2013) em estudo realizado com professores pré-escolares da 

rede municipal e estadual de Pelotas-RS evidenciaram que 18,9% não avaliaram a 

saúde como boa, ambos, expressaram números inferiores aos encontrados no 

presente estudo. Quanto pior a avaliação em relação a percepção da saúde maior é 

a presença da qualidade do sono ruim, sendo que entre os que autorreferiam a saúde 

excelente ou boa, apenas 31% apresentaram a percepção da qualidade do sono ruim, 

diferente daquelas que se autorreferiram a saúde como regular (66,7%) e ruim ou 

muito ruim (93,3%). 

No que se refere ao IMC, o presente estudo obteve que 64,9% da amostra 

encontra-se acima do peso, ou seja, o IMC maior ou igual a 25. Índices superiores aos 

obtidos por Pinotti et al. (2019) em estudo com professores universitários no vale do 

Itajaí em Santa Catarina (52,5%); no estudo de Amaro e Dumith (2018) com 

professores da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) onde observaram que 

51,6% possuíam excesso de peso e também superior ao estudo de Martinez (2017) 

que mostrou que 53,8% dos professores apresentou má qualidade do sono associada 

significativamente com as variáveis estado conjugal, obesidade, duração do sono, 

excesso de sono dentro e fora do trabalho, cansaço em braços, mãos, pernas e pés; 

irritabilidade; diminuição da resistência física; angústia; tristeza e taquicardia. A 

presente variável não apresentou relevância estatisticamente significativa em relação 

ao desfecho, sendo que a prevalência da percepção do sono boa ou ruim, 

aproximadamente 50% foi semelhante em todas as classificações do IMC. 

No presente estudo verificou-se que a hipertensão arterial sistêmica (HAS) tem 

a prevalência de 25,9% entre os professores. Resultados similares foram encontrados 

por outros autores: em um estudo com professores da educação básica da rede 
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privada de Viçosa-MG os autores Junior et al. (2020) demonstraram que 29,3% dos 

professores referiram HAS; Amaro e Dumith (2018) constataram em seu estudo com 

professores universitários a prevalência de 17,4%; os autores Pinotti et al. (2019) 

encontraram uma prevalência de HAS entre os professores de 28,6%. 

Aparentemente, HAS não se mostrou um fator associado a percepção da qualidade 

do sono, uma vez que, a prevalência da percepção da qualidade do sono ruim entre 

os que a possuem HAS foi de 41,8% contra 49,7% entre os não afetados. 

Sobre a hipercolesterolemia e hipertrigliceridemia, este estudo mostrou uma 

prevalência ruim da percepção da qualidade do sono a qual foi superior entre os 

indivíduos com essas comorbidades (62,7%) indo ao encontro do obtido por Grandner 

et al. (2014), que relacionou a curta duração do sono (menos de 5 horas) a alterações 

cardiometabólicas: hiperlipidemia (hipercolesterolemia e hipertrigliceridemia); 

hipertensão e diabetes. Considerando, que a curta duração no sono interfere na 

qualidade do mesmo, uma vez que as informações obtidas são autorreferidas. 

Observou-se também que dos 76 professores que referiram hipercolesterolemia 

88,2% praticavam atividade física às vezes ou nunca (p=0,028); 76,3% referiram IMC 

acima de 25 (p=0,002). Dos 65 professores que referiram hipertrigliceridemia 92,3% 

praticavam atividade física às vezes ou nunca (p=0,017); 81,5% referiram IMC acima 

de 25 (p=0,000). A partir destes dados, pode-se deduzir que a hiperlipidemia em 

adultos, pode estar relacionada com a obesidade, alimentação inadequada e com a 

falta de atividades físicas. 

O estresse esteve presente em 76,4% dos professores e se mostrou um fator 

associado a percepção da qualidade do sono (p=0,001). No estudo de Zille e 

Cremonezi (2013) na rede pública estadual de educação de Belo Horizonte-MG, os 

autores relataram que 69,1% dos professores interrogados tinham algum grau de 

estresse, em relação as principais fontes de estresse, sendo elas a causados 

principalmente por indisciplina dos alunos, o baixo nível de remuneração, o ritmo de 

vida acelerado decorrente do trabalho, trabalhar aos sábados, tempo insuficiente para 

questões pessoais e a realização de inúmeras atividades ao mesmo tempo. Silva et 

al (2018) constataram que 58% dos professores apresentaram algum grau de 

estresse, relacionando à violência e ao trabalho, em dois turnos ou mais. O ato de 

ensinar, no contexto em que educação pública no Brasil se encontra, desde a 

infraestrutura insuficiente a casos de violência na escola, é estressante, com 
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consequências na saúde física e mental dos professores, dessa forma, minando o seu 

desempenho profissional e pessoal do indivíduo. Contudo, as particularidades de cada 

situação profissional precisam ser consideradas, para que não se generalize o 

estresse como condição presente no dia a dia de todo e qualquer docente. Aspectos 

como a percepção do professor frente as suas atividades, recursos e condições de 

trabalho aos quais têm acesso, a capacidade de se adaptar aos desafios da profissão, 

bem como as possíveis mudanças na dinâmica de trabalho aonde se encontra, são 

relevantes para determinar se o estresse está ou não fazendo parte da vida docente. 

(SILVEIRA et al., 2014). 

A ansiedade foi autorreferida por 64% dos professores, e encontrada relação 

estatisticamente significativa entre esta variável e percepção regular/ruim da 

qualidade do sono (55,6%) (p=0,010), em estudo realizado por Meier (2016), 

constatou-se que 25,1%, entre os professores da rede pública estadual de Londrina-

PR, apresentaram ansiedade, sendo que, entre os que referiram ter a qualidade do 

sono ruim, a prevalência foi de 75%. Em estudo realizado com professores do ensino 

Infantil e anos iniciais do fundamental de escolas públicas de um município de 

pequeno porte na região do Vale do Paraíba (SP), Ferreira-Costa e Pedro-Silva (2019) 

relataram que 41,9% dos professores apresentaram pelo menos algum nível de 

ansiedade nocivo, entre eles os níveis prejudiciais à ação educativa e a qualidade de 

vida dessas pessoas em outras esferas sociais. A ansiedade por si só, age em todos 

os indivíduos diariamente, em um ambiente fluido, como o da escola, onde as 

interações sociais e cobranças são constantes. Desta forma é natural a existência de 

algum grau de ansiedade, mas diferente disso, é natural apontar o quadro sintomático 

nocivo, que se manifesta com alterações na percepção da qualidade do sono. 

Em relação à depressão, neste estudo, esteve presente em 31,6% da amostra, 

e observou-se associação estatisticamente significativa com a percepção da 

qualidade do sono (p=0,008). Os números encontrados na literatura, são distintos, 

Meier (2016) contatou 15,4%. No estudo de Fereira-Costa e Pedro-Silva (2019) 30,5% 

dos professores apresentaram algum grau nocivo de depressão. Batterham et al 

(2012) relacionaram, produtos de distúrbios do sono como os fatores inflamatórios, a 

ansiedade e a depressão. O sofrimento psíquico apresentado pelos professores 

através das variáveis: estresse, ansiedade e depressão, se mostrou estar ligado a 

percepção da qualidade do sono. Não se sabe ao certo, se esses sintomas são 
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causadores ou consequências do acometimento. Indo ao encontro da literatura, 

distúrbios do sono estão ligados bidirecionalmente, tanto à ansiedade, quanto à 

depressão, conforme revisão sistemática com estudos de coorte. (ALVARO; 

ROBERTS; HARRIS, 2013) 

Em relação ao acompanhamento psicoterápico, cerca de 30% dos professores 

o faziam, porém, não houve associação estatisticamente significativa com a 

percepção da qualidade do sono. No entanto, deve-se levar em consideração 

associações significativas pois, entre os que possuíam estresse, apenas 32,6% 

realizavam acompanhamento psicoterápico (p=0,014); entre os acometidos por 

ansiedade, aproximadamente 40% (p=0,001) e, entre os depressivos em torno de 55% 

(p=0,001). Essas três variáveis se mostraram associadas a percepção da qualidade 

do sono e evidenciam a necessidade de acompanhamento psicoterápico, entre outras 

ações de apoio a categoria, buscando dar suporte para os enfrentamentos diários que 

se colocam frente aos professores. 

Ponderando que a saúde e a educação são valências necessárias para o 

progresso humano e social, é significativo salientar aos professores. Diante das 

adversidades e exigências atuais, esses profissionais demandam de competências 

pedagógicas, sociais e emocionais além de incentivar a formação crítica dos alunos, 

para que eles saibam a ser e a conviver na sociedade como cidadãos conscientes, 

reflexivos e participativos, mas para tal é essencial que, encontrem-se saudáveis tanto 

fisicamente quanto mentalmente. (DIEHL; MARIN, 2016) 

No que se refere a variável satisfação com a docência foi identificada relação 

estatisticamente significativa com a percepção da qualidade do sono (p=0,025), a 

presente pesquisa demonstrou que dos 59 professores que referiram uma boa 

satisfação com a docência, 40,7% também referiram possuir um sono bom; dos 79 

professores que referiram satisfação regular com a docência, 49,4% possuem sono 

bom, enquanto que dos 87 professores que referiram uma satisfação ruim com a 

docência, apenas 8% possuem sono ruim. A satisfação com a docência pode ser 

caracterizada com gênese cognitiva ou afetiva, sendo definida como uma situação de 

otimismo e afetiva de prazer, construída e adquirida seguidamente após o trabalho e 

suas vivências. Por este prisma, a profissão deve estar associada a vida, trazendo 

significados, visando a construção e realização de projetos e relacionamentos 

saudáveis no meio em que atua. (SIQUEIRA; GOMIDE JR., 2004). Para Rebolo e 
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Oliveira-Bueno (2014), a satisfação na docência é oriunda da compreensão positiva 

que o indivíduo constrói de sobre si mesmo, aliados as condições de trabalho em 

ambiente escolar, possibilitando assim o desenvolvimento de suas atividades. Isto 

posto, é notória a complexidade nas atividades laborais na prática docente. O sono 

quando desenvolvido de maneira insuficiente, qualitativamente ou quantitativamente, 

prejudica o comportamento social e cognitivo no trabalho, o que pode construir um 

círculo vicioso, em que a instabilidade referente a capacidade operacional e as 

exigências do trabalho, impulsionam o surgimento ou acentuação do estresse, 

distúrbios comportamentais e uma menor satisfação com a docência, nesse casso, 

sendo capaz de acentuar o padrão de sono inicialmente já afetado. (PAUNIO; 

TUISKU; KORHONEN, 2015) 

Sobre a violência no ambiente escolar, (24%) dos professores referiram ter 

sofrido algum tipo de violência física na escola, número superior ao obtido por Melanda 

et al. (2018) em sua amostra, que observou uma prevalência de 8,4% de agressões 

físicas sofridas por professores em Londrina no estado do Paraná, enquanto, Meier 

(2016) constatou, associação entre pior qualidade do sono e a violência em suas 

diferentes formas. No presente estudo foi encontrada relação estatisticamente 

significativa entre violência física na escola e percepção da qualidade do sono, sendo 

que 88,2% dos professores que referiram sono ruim, também sofreram algum tipo de 

violência física na escola (p=0,026), porém, deve-se considerar o número reduzido de 

respostas obtidas nessa questão (n=69).  

Em relação aos outros tipos de violência relatados pelos professores nas 

escolas, entre eles violência verbal (94,2%), psicológica (84,1%) e a violência moral 

(52,2%) são temas que requerem estudos aprofundados para encontrar alternativas 

de enfrentamento frente as adversidades destes problemas nos ambientes escolares, 

capacitando os professores para projetos de intervenção. Ademais, Lima, Coêlho e 

Cebalhos (2017) apontaram, que as condições diárias de trabalho, incluindo a 

violência física, violência verbal, através de armas de fogo ou arma branca, consumo 

e o tráfico de drogas em ambiente escolar apresentam consequências à saúde mental 

dos professores, os chamados Transtornos Mentais Comuns, os quais incluem a 

insônia e entre outros sintomas mentais não psicóticos. 

Na análise de regressão logística univalorada comparando-se isoladamente as 

variáveis que apresentaram um p significativo (a partir da tabela 5), verificou-se que o 
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estresse implica num risco aumentado de ter um sono ruim (OR=5,06 p=0,001) 

seguido do uso de medicamentos para dormir (OR=3,30, p=0,002). Em chances 

proporcionais os professores que referiram depressão (OR=2,23 p=0,006); ansiedade 

(OR=2,24 p=0,005); doença autoimune (OR=2,84  p=0,014); síndrome de Burnout 

(OR=2,55 p=0,017) e satisfação com a docência (OR=2,27 p=0,017) tinham mais 

chances de terem uma qualidade do sono ruim  e, com menor chance de contribuir 

com o sono ruim, encontram-se as variáveis atividade física (OR=0,39 p=0,017) e a 

percepção com a saúde (OR=0,03 p=0,001). No estudo de Gajardo et al. (2021) foi 

observado que o comportamento sedentário contribui para a qualidade ruim do sono 

(17,1 vs 14,0%, p<0,01).  

Na análise de regressão logística multivalorada entre a variável dependente 

como você considera a qualidade do sono, segundo as variáveis independentes 

avaliadas simultaneamente, mantiveram-se significativamente associadas à 

qualidade do sono ruim as variáveis: estresse (OR=2,90 p=0,010), ao passo que os 

professores que referiram boa percepção de saúde apresentaram menores chances 

de terem sono ruim (OR=0,07 p=0,014).  Em outro modelo, quando realizada a análise 

ajustada, a variável estresse manteve-se significativa, sendo preditora para qualificar 

a qualidade do sono (OR=3,32 p=0,002) bem como os professores que referiram ter 

a saúde boa apresentam menores chances de terem sono ruim. (OR=0,05 p=0,003). 

Esta constatação corrobora com os estudos desenvolvidos por Vertanen-Greis et al. 

(2020) o qual cita que o estresse no trabalho contribui com a má qualidade do sono 

(OR 6,53; CI95% 4,31−9,90). No estudo de Freitas et al. (2021) a variável vínculo de 

trabalho (RP7= 1,39; IC8 95%: 1,05-1,84), se mostrou estatisticamente associada a 

qualidade do sono ruim enquanto que o tempo irregular ou insuficiente para a prática 

de atividades de lazer (RP; 1,43; IC 95%: 1,23-1,66); queixas de dor na coluna (RP: 

1,26; IC 95%: 1,06-1,50); dor musculoesquelética (RP: 1,33; IC 95%: 1,09-1,64); dor 

de cabeça (RP:1,38; IC 95%: 1,16-1,64); experiências de trabalho passivo (RP:1,31; 

IC 95%: 1,01-1,72) e de alta exigência (RP:1,44; IC 95%: 1,10-1,87) estiveram 

associadas à pior qualidade do sono. 

 
7 Razão de prevalência 
8 Índice de confiança 
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Este estudo apresenta limitações, entre elas, o fato de não ter atingido o 

número mínimo de participantes pretendidos, também o fato de o questionário ser auto 

aplicado, podendo ocorrer vieses de informação. Sendo importante salientar a 

realização de novos estudos, com uma amostra maior. 

 

CONCLUSÕES    

 

As variáveis mais preditoras para qualificar a qualidade do sono entre os 

professores foram o estresse e a percepção com a saúde. Ter estresse implica num 

risco aumentado de ter um sono ruim bem (3,32 vezes mais chances), foram 

observados 98 professores com sono ruim e com estresse, sendo que o esperado era 

de 83. Professores que referiram ter a saúde boa apresentam menores chances (0,05) 

de terem sono ruim, foram observados 87 professores com sono e saúde boa, sendo 

que o esperado era de 65, confirmando uma relação recíproca entre as variáveis 

estresse e percepção com a saúde. Desta forma, faz-se necessário intensificar o 

desenvolvimento de políticas educacionais em saúde nas escolas, em especial na 

área da saúde mental pois esta está relacionada com o desempenho dos professores 

dentro das diversas relações socias em que estão inseridos, onde o estresse poderá 

afetar diretamente o equilíbrio mental, causando alterações no sono, cansaço físico e 

mental. 
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